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CRÉDITO RURAL SUPERVISIONADO 
TIN 

JOSE PAULO RIBEIRO 

(Continuação) 

Estes valores são a média de 103 empréstimos. O va- 
lor médio das propriedades aumentou de 21,5% e a renda 
bruta de 35%. 

Do ponto de vista bancário, éstes pequenos agriculto- 
res provam não constituirem riscos financeiros e sim exce- 
lente emprêgo de capital. O total dos 103 empréstimos im- 
portou em Cr $ 980.580,00 e seu resgate foi de 100%. 

Damos a seguir uma estatística do número de emprés- 
timos e respectivo valor, solicitados pela ACAR, à Caixa e 
por esta aprovados: 

nº 

100 — 

20 

NUMERO DE EMPRESTIMOS 
Coluna inteira indica o número de empréstimos solici- 

tados pela ACAR à Caixa. Parte sombreada indica o núme- 
ro de empréstimos aprovados pela Caixa
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VALOR DOS EMPRÉSTIMOS 

Coluna inteira indica o valor dos empréstimos solicitados 
pela ACAR à Caixa. Parte sombreada indica o valor dos emprésti- 
mos aprovados pela Caixa:
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Emprégo feito dos fundos obtidos por meio do empréstimo 

rig 
= 

o 

1. Capital invertido na fazenda 45,1% 
2. Despesas com a fazenda 48,3%, 
3. Capital invertido para melhoramento da moradia — 2,3%, 
4, Despesas domésticas 4,3% 

Como se pode verificar, o emprêgo dos empréstimos 
foi bom, pois a parte invertida em capital, tanto para a fa- 
zenda como para o lar, foi de 47,4%, ocasionando isso uma 
valorização para a propriedade, o que talvez não se conse- 
guisse, se o crédito não fôsse supervisionado. Além disso, 
a parcela empregada para as despesas normais fez com que 
a renda aumentasse, dando maior lucro ac agricultor. E há, 
ainda, a considerar os ensinamentos técnicos que recebeu, 
preciosidade para seus sucessos futuros. 

Além do Crédito Rural Supervisionado, a ACAR faz 
assistência técnica aos mutuários e outros agricultores, que 
estejam interessados. Seus serviços técnicos são inúmeros. 
Até o fim de 1950, sob a direção dos técnicos da ACAR, 
28.546 cabeças de gado foram pulverizadas contra carrapa- 
tos e bernes ou vacinadas contra aftosa; formigueiros de 
saúva foram exterminados em 747 fazendas, a maioria por



92 = REVISTA CERES 

meio de cloredano; 100 fossas sanitárias foram instaladas, 
137 hortas domésticas foram iniciadas e o suprimento de 
água potável de 65 residências foi melhorado. 

Inúmeros outros serviços técnicos têm sido executados 
pelos agrônomos e iécnicos da ACAR, a lim de ensinar aos 
agricultores um melhor aproveitamento de suas terras. 

Além de seus trabalhos com os lavradores, individual- 
mente, os agrônomos e supervisoras organizam reuniões e 
demonstrações coletivas, a fim de que um maior número de 
pessoas possa aproveitar seus conhecimentos. 

As supervisoras da ACAR organizam clubes para se- 
nhoras e mocinhas, nos quais ensinam higiene doméstica, 
nutrição, costura, trabalhos manuais, carpintaria e coisas no 
gênero. 

Os especialistas da ACAR frequentemente fazem exi- 
bições de filmes educativos, referentes a saneamento, agri- 
cultura, economia doméstica e outros assuntos de interêsse 
geral. 

Os serviços médicos também acompanham par a par 
os ensinamentos científicos. O total de imunizações no fim 
de 1950 foi de 9.703 e o de vermílugos aplicados, 2.160. 

Vejamos agora alguns dados estatísticos referentes ao 
Progresso das Famílias, com as quais a ACAR trabalha. 
(Tabelas I, II, IIT, IV, V, VI, VII, VII e IX). 

Nao nos demoraremos explicando cada uma detalhada- 
mente. Os numeros por si s6 mostram o que se conseguiu 
obter com o crédito supervisionado e assisténcia técnica. As 
conclusões, que sejam tiradas individualmente. 

Como se pode perceber, um serviço dessa natureza é 
dispendioso, mas apresenta resultados satisfatórios. Para se 
ter uma idéia dos gastos com as diversas atividades leva- 
das a efeito pelos Escritórios Locais e Escritório Central, 
damos uma síntese do custo do estabelecimento e manuten- 
ção do programa no período de 1-1-49 a 30-9-51. (Ver tabe- 
Ja adiante). 

É éste, pois, o serviço que a Associação de Crédito e 
Assistência Rural vem fazendo, em cooperação com a Cai- 
xa Econômica do Estado de Minas Gerais.
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C
A
R
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Empréstimos 
terminados 

e 
pagos 

até 
31 

de 
janeiro 

de 
1951 

T
A
M
A
N
H
O
 

DA 

REVISTA CERES 

Total 
de 

empréstimos 
Total 

de 
emprés- 

I 
de 

À 
Reembolso 

E 
4 

timos 
com 

pres- 
| 

Total 
Pago 

P
R
O
P
R
I
E
D
A
D
E
 

Propriedades 
Quanta 

tações 
vencidas 

% 

Propriedades 
pequenas 

| 
39 

| 
39 

|Cr$ 
245.775,00| 

Cr$ 
203.350,00 

Cr$ 
214450007 

— 
105,40 

0
—
1
5
 

Ha 

Propriedades 
médias 

a 
~ 

rd 
1
6
 — 

50 
Ha 

37 
37 

|Cr$ 
481.495,00 

|Cr $ 
396.645,00 

| C
r
 $ 

431.745,00 
108,70 

Propriedades 
grandes 

= 
SF 

out 
mais. 

Has, 
27 

27 
|Cr$ 

664.075,00 
| C
r
 $ 

380.575,00 
Cr 

$ 
381.075,00 

100,10 

T
O
T
A
L
 

102 
| 

103 
|Cr$ 

1.391.345,00/Cr 
$ 

980.570,00 
|Cr$ 

1.027.270,00] 
104,80 

94 

* 
— 

Um 
dêstes 

mutuários 
não 

pôde 
pagar 

Cr$ 
650,00 

de 
seu 

débito; 
contudo, 

foi-lhe 
concedida 

prorrogação 
do 

prazo 
para 

seu 
p
a
g
a
m
e
n
t
o
 

integral 
no 

p
r
ó
x
i
m
o
 

ano. 
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IV 
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d
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F
a
m
i
l
i
a
s
 
(
A
C
A
R
)
 

Renda 
Bruta 

R
E
N
D
A
 
B
R
U
T
A
 

Percenta- 

T
a
m
a
n
h
o
 

da 
propriedade 

Ano 
anterior 

ao 
primeiro 

empréstimo 
Ano 

posterior 
ao 

empréstimo 
gem 

de 
va- 

Nimer de proprie- 
| 

Media por 
prape- | mero 

de proprie- 
| 

ia 
por proprie- 

Iriação 
média 

dies 
vis 

| 
TOU 

| ates 
ras 

| dades 
reltadas 

| 
2 Ofºl 

| dotes: 
ems 

Propriedades 
pequenas 

! 
Cr$ 

Cr$ 
Cr$ 

Cr$ 
Proprietários 

id 
257.100,00 

|| 
18.364,00 

E 
417,490.00 

|| 29.821,00 
F 

62d 
Proprietários 

em 
parte 

10 
141.395.00 

|” 
14.139,00 

10 
164.430,00 | 

_16.430,00 
F162 

Arrendatérios 
14 

232.817,00 
| 

16.623,00 
14 

261.545,00 
| 

18.682,00 
N
o
 

TOTAL 
38 

63131 
16.613,00 

38 
|: 

843.465,00] 
22.196,00 

| 
+ 

336 

Propriedades 
médias 

=
 

Lak, 
Proprietarios 

13: 
30104000 

|| 
23.157,00 

13 
399.545,00 

| 
30.734,00 

Proprietários 
em 

parte 
16 

| 446.100.00 
| 

2783100 
16 

457.792,00 
|| 28.612,00 

Arrendatários 
8 

193.370,00 
| 

2A 171,00 
8 

510.624,00 
| 

42578,00 
TOTAL 

37 
940510,00 

| 
25.419,00 

37 
| T197.961,00, 

32107,00 

Propriedades 
grandes 

ie 
=
 

Proprietários 
15 

§77.400,00 
| 

46.179,00 
19 

T253399,00 
| 

6696800 
| 

— 
260 

Proprietários 
em 

parte 
6 

436 
722,00 

| 
72.787,00 

6 
576.620,00 

|| 96.103,00. 
F323 

Arrendatarios 
2 

| 
5700000 

| 
2850000 

2 
111.000,00 | 

55.500,00 
E
L
 

TOTAL 
27 

T371.122,00 
| | 50.782,00 

27 
1941.019,00 

| 
71.890,00 

F
a
s
 

TOTAL 
102 

| 204294400 
| 

28.852,00 
102 

| 398244500 
| 

39.044,00 
+ 

35,0 



~ = REVISTA CERES 
oue 

ou 
‘sew 

00°C0E'9FZ 
§ 

19 
‘Stodap 

“00009193 
$ 

19 
SousW 

ap 
Jofea 

o 
equn 

odnif 
ajsau 

owpmnw 
wn 

— 
,, 

“
0
0
°
0
6
 

§ 
19 

stew 
ap 

opinby 
s10fea 

win 
y
u
n
 

j
u
m
ã
o
a
s
 

‘
o
w
n
s
p
i
d
w
a
 

op 
sayue 

00'0GHT 
$1) 

s
o
u
a
w
 

op 
opinb, I 

sofa 
um 

ey 
odn13 

ajsqu 
o
m
p
n
i
n
w
 

wp 
— 

, 

gz 
+ 

0087201 
| 

00819°€96'01] 
— 

or 
0029788 

| 
00'eRI'6206| 

or 
1
0
1
 

981 
+ 

UOFEFLSC 
| 00'066'09L'L 

1 
00802'172_| 

0000972169 
RE 

TVLOL 
909 

+ 
00'SLOPF 

| 00'08T'8O 
2 

000SFTIZ 
[00008 

|
 

¢ 
soupepuaLy 

oor 
+ 

00'EL9'081 
| 

00°0S0'F80'T 
9 

00SL6'8ET | 
00'068'EE8 

9 
oped 

wo 
soueamdora 

En 
+ 

00 1€8LHE 
| 00'06L'809'9 

61 
00'689'962_|_000SF'989'G 

GL 
191dorg 

SsapueiS 
s
a
p
e
p
a
u
d
o
r
g
 

¢'6z 
+ 

00G0L'9% 
| 00C8O'STL'T 

18 
0022006 

| 
oo'crgEAET 

Le 
TVLOL 

Tur 
+ 

0005208 
| 00° 

:00°20F 
8 

| O0'ZLIPE 
| 

O0'OSE ELA 
| 

8 
SsojB)BpuaNy 

2002687 
| 00'GSG 

ITY 
or 

 00OEFGI 
| 

go'GRRNTE 
| 

Lor 
oped 

wo 
soupandorg 

00070'89 
| 00'0£CP88 

£1 
0098/48 | 00°08G'0GL 

£1 
soupjoridorg 

setpow 
s
a
p
e
p
a
u
d
o
r
g
 

11 
+ 

00FO8'8E 
| 

00°EFG 
PLY 

T 
E 

—00'SS0TIE 
) 

Oo'NPLIBUT 
8E 

TVLOL 
v6 

+ 
00'F8Y HL 

| 09'08/ 091 
7 

002686 
| 

no'noasaes 
W
P
 

sougjepuaLy 
vee 

+ 
00'966'€Z 

_| 00096 
6€7 

or 
00'T69'8T 

| 00016981 | 
or 

ond 
wo 

soupjoudolg 
f
a
t
 

00'00L9L 
| 00°E08'€L0'T 

TE 
007791°¢0 

| 00022216 
TE 

sougjoudosg 
$ 

1) 
$10 

$10 
PER) 

' 
seudnbad 

sapepaudoid 

Seperejar 
Sape 

som 
saep 

| sepa 
sapen 

| 
o
 

Sun 
opp 

eipou 
ogden 

ud 
oe 

epa 
| 

"
O
L
 

a
a
p
 

weuny | pnd 
mo 

war 
| 

"
O
L
 

| aun 
op ony 

[PA 
OD 

WAS 
| 

ommnsasdua 
op 

stodap 
ouy 

ouwnsaidwsa 
op 

sajue 
ouy 

| 
OPePalidoid 

ep 
oyuewe) 

~
R
J
U
A
I
I
D
 

0aINdIT 
Y
O
T
V
A
 

(
A
V
O
V
)
 
s
e
i
f
w
e
g
 

s
e
p
 
a
s
s
a
u
f
o
a
d
 

— 
A 

w
i
o
q
u
y
,
 

opmbil 
10/eA 



REVISTA CERES 98 
T
a
b
e
l
a
 
V
I
—
 
P
r
o
g
r
e
s
s
o
 

d
a
s
 

F
a
m
i
l
i
a
s
 
(
A
C
A
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Melhoramentos 
do 

Lar 

No 
de 

Pri- 
N° 

de 
C. 

Nº 
de 

Familias 
Me- 

Nº 
de 

H
O
R
T
A
S
 

F
A
M
I
L
I
A
R
E
S
 

Tamanho 
da 

|g 
| 

vadas 
© 

Damas 
| 

lhorando 
Agua 

| 
Despensas 

| 
A/Emprést 

| 
Agora 

Propriedade 
| fenfies| 

440 
| quo 

| A/Emp. 
| Agora 

| Amp. 
| Agora 

| wim. 
| Aga 

| No 
| AM6dial 

Nº 
LaMedia 

Propriedades 
4 

2 
12 

" 
Pequenas 

40 
| 

4/20] 
150 

157 
6 

15 
o 

| 
11 

| 
fy 

lsome 
“| 

name 

À 
Propriedades 

8 
23 

A Medias 
4 

| 
7 

| 
26 

| 
140 

143 
6 

14 
1
5
1
6
 

| 
(2 

|124m2 
| 

Zp 
| 

66 
m2 

Propriedades 
un 

17 
Grandes 

27 
| 

10 
| 

19] 
125 

130 
16 

18 
19 

[19 
|g 

m
e
 

| 
Vg) 

stm 

TOTAL 
| 

108 
| 

21 
| 

65 
| 

45 
430 

28 
a7 

43 
| 

46 
| 

23 
|[81m2| 

62 
| 
2
m
 

(1) 
—
 

8 
familias 

adicionais 
têm 

hortas 
comerciais 

(2) 
—
 

3 
familias 

adicionais 
tém 

hortas 
comerciais 

(3) 
— 

5 
familias 

adicionais 
têm 

hortas 
comerciais 
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Animais 

A
N
I
M
A
I
S
 

TAMANHO 
DA 

N
E
N
E
 

go do 
ween 

| RUE 
ois 

[NS 
da 

prs 
|| 

do 
ater 

[Aver 
aonas. 

PROPRIEDADE 
priedades 

leiteiras 
vacas 

criadeiras 
porcos 

ticas 

les 
Nemo. 

| 
Aooa 

| 
Mew 

| 
Me 

| 
Mim 

| 
Mon 

| 
nem 

| 
a
 

| 
Wenn 

| 
Aon 

PROPRIEDADES 
] 

P
r
e
 

38 
23 

| 
3 

| 
s 

| 
6 

| 
16 

| 
23 

| 
103 

| 
133 

| 
1.002] 

1367 
I 

PROPRIEDADES 
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Custo do Estabelecimento e Manutenção do Programa 

(1) Demonstração da receita é despesa da AGAR de 1º de 

Janeiro de 1949 a 30 de Setembro de 1951. 

RECEITA | : 

Contribuição da AIA US$ 202,825.87 Cr$ 3.727.939,49 

Contribuição de M. Gerais US $ 225,000 4 135.500,00 
Venda de veículos velhos 208.671,00 
Juros j 57.771:40 

Total da Receita Cr$ 8.129.881,89 

DISPONÍVEL 

Banco e Caução Cr$ 29137630 
Caixa Pequena 5.000,00 
Adiantamentos ao pessoal 65.437,00 
A receber da CASACAR 100.000,00 
Material e medicamento para revenda 30.926,50 . 

Total Disponível Cr$ 49273980 

TOTAL DAS DESPESAS NO PERÍODO Cr$ 7.637.142,09 

(2) Valor estimativo dos veículos e móveis em 30 de Se- 

tembro de 1951. 

2 camionetes Willys a Cr$ 105.000.00 Cr$ 210.000,00 

2 camionetes Willys a Cr$ 100.000,09 200.000,00 
12 Jeeps Willys (novos) a CrS 50.000,00 600.000,00 
1 camionete Land Rover 40.000,00 _ 
4 Jeeps Willys (velhos) 100.000,00 
Móveis existentes —  168987,30 

Total Cr$ 1.318.987,30 

(3) Detalhes da despesa da ACAR de 1º de Janeiro de 1949 

a 30 de Setembro de 1851. 

Custo de veículos, móveis e equipa- 
mentos Cr$ 1513.413,70 

Salários 4.706.887,99 

Operação dos veículos e despesas de 

viagem do pessoal 694.149,10 

Aluguel, comunicações, material de es- 

critório, imposto, taxas, fretes, 

indenizações, relatórios, etc. 355.621,00 

Contribuições a Institutos e Seguros di- 

Versos 216.086,50 

Custo de estabelecimento de Centros 
Educativos Rurais e material para 

demonstrações agrícolas e do- 
mésticas 53.153,50 

Despesas diversas e treinamento do 
pessoal 97.830,30 

Total dos gastos para o período > Cr$ 7.637:142,09
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IV — Como deveria ser levado a efeito um sistema 
de crédito para atender aos que déle necessitam. 

Torna-se necessário pois, que um sistema de crédito 
seja levado a efeito para atender de um modo satisfatório 
aquéles que déle necessitam e mesmo déle dependem, e que 
são, principalmente, os pequenos agricultores. 

As caracteristicas desejáveis de um empréstimo seriam: 

1º O termo do empréstimo não deve, geralmente, ex- 
ceder à vida favorável do ativo que com êle será adquirido. 

2º O contrato para o empréstimo não deve exigir pa- 
gamento mais rápido do que a entrada de lucros permitida 
pelo ativo a ser adquirido pelo empréstimo. i 

3° O contrato deve permitir o pagamento do empréstimo 
antes do tempo determinado desde que o fazendeiro tenha 
elementos para isso. 

4' Em caso de empréstimo a longo prazo convém que 
o principal seja amortizado de quando em quando, ao mesmo 
tempo que se pagam os juros. 

5 5° Que a taxa de juros seja tão baixa quanto o mercado 
fina-ceiro permita, 

6° O contrato deve permitir que, nos casos em que 
não seja possível ao fazendeiro pagar no respectivo venci- 
mento, determinada prestação de seu empréstimo, por mo- 
tivo de irregularidades na produção que escapem a seu con- 
trole, haja uma variação nas prestações, a fim de possibilitar 
ao fazendeiro o cumprimento total de suas obrigações. 

Outro ponto importante é o tempo. Os empréstimos a 
prazo curto correspondem ao capital circulante, — adubos, 
sementes, etc. — bens que se incorporam imediatamente à 
produção, tendo uma duração que corresponde à que resulta 
da operação para a qual é concedido o empréstimo. Tal 
prazo deve estender-se até cinco anos. 

Os empréstimos a prazo médio são destinados à recons- 
tituição dos fundos invertidos a fim de melhorar o material 
de exploração rural, capital mobiliário morto ou vivo — má- 
quinas, gado, etc. — com duração de cinco a dez anos. 

Os empréstimos a longo prazo são destinados a amor- 
tizar lentamente o capital invertido: aquisição de terras ou 
melhoramentos rurais de caráter permanente — corresponde 
ao capital territorial — com prazo superior a dez anos.
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‘A distinção entre os prazos relaciona-se com o objetivo 

do crédito. 

Por fim, a questão dos juros. São atualmente, sem dú- 

vida, ainda altos para que possam beneficiar o homem rural. 
Poderiam ser de 4 a 5%, não podendo vir a menos, pois, 
os serviços, costumes e tradições, as condições monopolis- 
ticas e as leis existentes, têm influências na determinação 

da taxa de juros. 

Pelo que vimos, o caminho seguido pela ACAR trouxe 
resultados compensadores. O Crédito Supervisionado pode 
ser a resposta completa para todos os tipos de crédito rural, 
mas, até agora, foi o que apresentou o melhor desenvolvi- 

mento para os pequenos agricultores. Deve, pois, ser 
aproveitado. 

Torna-se-á, pois, necessário que se obtenha: 

1º Empréstimos a prazos maiores 

2' Empréstimos com juros menores 

3º Crédito rural supervisionado 

4º Assistência técnica constante. 

Se fôr conseguido um serviço nessas condições, com 
orientação rígida e funcionários eficientes, poder-se-á dizer 
que o sucesso virá, e o homem rural será ajudado elevando 
não só o seu meio de vida mas, também, aumentando a pro- 
dução e, consequentemente, a economia do país. 

O verdadeiro Crédito Rural é o que se consagra ao 
melhoramento e aumento da produção, baseado nos produ- 
tos da terra. 
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